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Ao meu filho Tiago, ao meu marido, aos meus pais, irmãos, sobrinhos e cunhados por todo o apoio prestado. 

			Também aos que já cá não estão: o mano Rui e as sobrinhas Bea e Cat.

		

	
		
			Joana

			
“Joana, meu bem,

			Quero hoje contar-te

			O meu dia na escola. 

			Quero hoje dizer-te

			Porque estou feliz.

			Sei que me ouves e me falas…

			Sabes sempre aquilo que sinto… 

			Joana, doce companheira, 

			Que me recebes

			Quando entro em casa…

			Sabes? O João escreveu num bilhete

			Que gosta de mim

			E ofereceu-me uma flor

			Que arrancou lá do jardim!

			É bonita, não é, Joana?

			Ela é como tu, 

			Meiga, sorridente, 

			E sempre que a olho

			Diz que me ama!

			Tal e qual como tu!

			Sabes outra coisa?

			O Rogério está triste 

			Porque a Inês não foi à escola…

			Mas amanhã vai, não vai, Joana?

			Tens razão… é claro que vai…

			Agora faz ó-ó 

			Porque a mamã vai estudar.

			O quê? Uma canção? Só uma, sim?”

					……

			Cantando, 

			Sinto que o tempo passa

			E vou esquecendo o João…

			Mas ando triste, triste…

			Entro em casa 

			E a Joana ainda dorme…

			Que linda! É a mesma!

			Mas agora já nem vontade tenho 

			De a acordar…

			Enquanto dorme é uma princesa!

			Saí do quarto, deixando-a dormir…

			Voltei à noite para me deitar

			E ela dormia…

			A cena repetia-se…

			Dias e dias estive só, triste!

			Fui passear com a Rita e o Pedro.

			Que lindo passeio!

			Vi um rapaz tão lindo! 

			De olhos azuis, cabelo loiro,

			Um pouco mais alto do que eu…

			Ah! Se a Joana o visse!

			“Ainda dorme” – pensei…

			Fiquei corada

			Quando olhou para mim

			Aquele rapaz desconhecido

			E sozinho…

			Enquanto eu… estava a mais

			Entre a Rita e o Pedro!

			E meditando nisso, por momentos,

			Esqueci-me da Joana.

			Ao entrar no quarto

			Vi-a parada, pálida, abandonada!

			Aproximei-me…

			“Joana! Ouve o que tenho hoje 

			Para te contar!”

			Não me respondeu…

			“Joana! Joana!

			Porque não me respondes?

			Tão diferente te vejo hoje!

			Porquê, Joana?”

			Ah! Sim… Percebo…

			Cresci…

			Já não sou mais criança

			E tu manténs-te exatamente 

			A mesma

			Que surgiu radiosa

			De dentro de uma caixa

			De presente de anos…

			Adeus, Joana

			Vou ter saudades tuas…

		

	
		
			PAI

			
Gosto de ser pequena

			Quando estou contigo!

			Gosto de ser ainda 

			Aquela menina 

			Que algum dia, certamente, 

			Chegaste a adormecer

			Nos teus braços…

			Cresci, não foi?

			Ah! Sim, como cresci!

			Mas continuo pequena!

			Sinto ainda o teu calor

			No meu peito!

			Não precisamos de dizer 

			Aquelas palavras bonitas

			Que todos gostam de ouvir

			Para fazer saltar cá para fora

			O que nos vai na alma!

			Tu sabes que te amo!

			E eu sei que tu me amas!

			Os teus olhos

			São para mim palavras

			Que leio sem dificuldade! 

			E nos teus olhos

			Só está escrito

			O que me quer dizer

			O teu doce coração

			(Esse não sabe mentir!)

			Não! Não me digas nada!

			Abraça-me simplesmente!

			Faz-me sentir pequena!

			Quero ser só tua
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